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Em 2004



CONCLUSÕES DOS AUTORES EM 2004

1. Os meses mais secos das regiões Norte e Noroeste
do Estado são junho/julho/agosto e os mais úmidos
são novembro/dezembro/janeiro;
2. Os dados revelam que houve um decréscimo nos
valores anuais de precipitação entre 1961 e 2000,
chegando a 30 % em Campos dos Goytacazes;
3. A soma da precipitação, nos 4 primeiros meses de
2001, foi inferior à normal, variando entre 11 % na
região mais a Noroeste e cerca de 60 % na região
central do município de Campos;



CONTINUAÇÃO DAS CONCLUSÕES EM 2004....

4. A Estação de Campos apresenta precipitação anual
média cerca de 25 % inferior às estações de Vitória,
São Matheus e Linhares, no Espírito Santo;
5. Nos últimos 5 anos a estação de Campos apresenta 
precipitação cerca de 25 % inferior à média 
climatológica;
6. O balanço hídrico, para as normais climatológicas,
revela que as localidades representativas das regiões
Norte e Noroeste do Estado do Rio de Janeiro
apresentam déficit anual de água no solo em todos os
meses do ano;



CONTINUAÇÃO DAS CONCLUSÕES EM 2004....

7. Em termos médios, as localidades representativas
das regiões Norte e Noroeste do Estado do Rio de
Janeiro, apresentam-se com características de
regiões semi-áridas;

8. A evolução nos últimos 6 anos revela que os
índices de umidade tendem a decrescer, assumindo
valores característicos de clima semi-árido e os
índices de aridez tendem a crescer, atingindo valores
característicos de clima com grande deficiência de
umidade na estação seca.
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RESUMO
O objetivo deste trabalho é dar uma contribuição ao estudo das
condições climáticas do Estado do Rio de Janeiro, visando a uma
melhor Classificação Climática por meio da identificação de regiões
homogêneas em precipitação. Para isto foram utilizadas médias
mensais da precipitação de 48 estações meteorológicas, em um
período de 30 anos (1971-2000). A análise hierárquica de
agrupamento, a orografia e a proximidade do mar, mostraram que o
Estado do Rio de Janeiro pode ser dividido, quanto à precipitação,
em seis regiões pluviometricamente homogêneas o que possibilitou
classificar as estações meteorológicas pelo método de classificação

não hierárquica k-means. A região norte do Estado, com
precipitações anuais em torno de 870 mm é a mais
seca, e a região da encosta sul da Serra do Mar, com 2020 mm, é a

mais chuvosa. Mas, em ambas as regiões, os valores da precipitação
da estação chuvosa representam em torno de 70% dos totais anuais.





CONCLUSÕES:
Os estudos aqui desenvolvidos mostram, pela
primeira vez, que o Estado do Rio de Janeiro pode ser
dividido em seis regiões pluviometricamente
homogêneas com cerca de 70% a 80% das
precipitações ocorrendo no verão e 20% a 30% no
inverno. Embora a distribuição das estações,
contendo séries de precipitações mensais com 30
anos, não tenha sido uniforme em todo o Estado, foi
possível encontrar uma estratificação adequada da
distribuição da precipitação, que representa uma
contribuição importante para os trabalhos que estão
sendo desenvolvidos pela equipe, para a elaboração
de uma nova classificação climática para o Estado.



EM 2009



Os índices de aridez e de umidade foram calculados para o

período de 1939 a 2007 referentes as estaçõesque de

acordo com André, et al. (2008) compõem as regiões

homogêneas V e VI do Estado do Rio de Janeiro. Para a

obtenção dos balanços hídricos climatológico foi empregado

o método de Thornthwaite & Mather (1955) utilizando-se de

uma planilha eletrônica (Sentelhas et al., 2000),

considerando-se a Capacidade de Água Disponível (CAD) de

100 mm onde se obteve os valores mensais do déficit (DEF,

em mm) e do excesso (EXC, em mm). Para cálculo do índice

de umidade (Im) utilizou-se a técnica descrita em Vianello &

Alves (1991), onde:

Im = EXC / ETP – 0,6 Ia, sendo Ia = DEF / ETP



CONCLUSÕES

1. As regiões V e VI se diferenciaram quanto ao
comportamento dos índices de aridez e umidade;
2- Os dados da Estação de Dois Rios, que se encontra na
região homogênea V apresentaram um comportamento
semelhante aos da região homogênea VI;
3- Os dados da Estação de Cardoso Moreira, que se encontra
na região homogênea VI apresentaram um comportamento
semelhante aos da região homogênea V;
Os resultados mostraram que por meio desta analise, alguns
municípios da região Norte e Noroeste do Estado do Rio de
Janeiro apresentaram uma tendência de elevação do Índice
de Aridez (Ia) e consequentemente redução do Índice de
Umidade (Im).
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Santo Antonio de Padua, RJ
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Tres Irmaos, RJ

-0,4

-0,2

0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1939
1943

1947
1951

1955
1959

1963
1967

1971
1975

1979
1983

1987
1991

1995
1999

2003
2007

Periodo

In
d
ic

e 
(I

a)

Ia Im  
Figura 1: Evolução temporal dos valores dos índices de aridez (Ia) e de umidade (Im) nas estações da região 

homogênea V. 
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Campos dos Goytacazes, RJ
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Farol de Sao Thome, RJ
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Quissama, RJ
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SFI_Cacimbas, RJ
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Figura 2: Evolução temporal dos valores dos índices de aridez (Ia) e de umidade (Im) nas estações da região 

homogênea VI. 



Em 2017



Na Figura 1 são apresentados os gráficos dos valores da
média anual (12 meses) do Índice Hídrico (Ih) obtidos nas
estações da região homogênea VI.



Na Figura 2 são apresentados os gráficos dos valores da
media anual (l2 meses) do Índice de Aridez (Ia) obtidos nas
estações da região homogênea VI.



Na Figura 3 são apresentados os gráficos dos valores da
media anual (12 meses) do Índice de Umidade (Iu) obtidos
nas estações da região homogênea VI.
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Precipitação Pluviométrica anual para a região em estudo, no período
de 1920 a 2014.



Conclusão: A análise da frequência dos eventos
diários de precipitação nos 7182 dias analisados,
pode-se observar que ocorreram chuvas em apenas
1806 dias (25,15% dos eventos) distribuídos na
seguinte proporção: 5376 dias sem chuvas (74,85%),
menor ou igual a 10 mm = 1269 dias (17,67%), maior
que 10 e menor ou igual a 20 = 290 dias (4,04%),
maior que 20 e menor ou igual a 30 = 126 dias
(1,75%), maior que 30 e menor ou igual a 40 = 54 dias
(0,75%), maior que 40 e menor ou igual a 50 = 27 dias
(0,38%), maior que 50 e menor ou igual a 60 = 15 dias
(0,21%), maior que 60 mm = 25 dias (0,35%).



Frequência das 7 classes de eventos de precipitação (%) observada na 
série de dados avaliados.  



CONCLUSÕES: 

Verificou-se que dias com ocorrência de precipitação
pluviométrica apresentam baixa frequência ao longo dos
anos, com média de 91,1 ± 15,8 dias e que anos com maiores
de precipitação acumulada apresentam, em geral, maior
freqüência de dias com precipitação;

Apenas 5 anos da série estudada apresentaram a precipitação
anual superior aos 1.055,3 mm definidos pela última Normal
Climatológica do Município;

Em relação aos índices pré-estabelecidos, 10 anos foram
classificados como secos e apenas um como muito úmido, 4
classificados como úmidos e apenas 3 como normais.



O número de dias com precipitação variou muito pouco ao
longo dos meses, sendo a estação chuvosa caracterizada
principalmente por maiores volumes de precipitações diárias
e não pelo aumento do número de dias chuvosos;

Em relação ao volume de precipitação diária, observou-se,
que ocorreram chuvas em apenas 25,15% dos dias,
distribuídos em 17,67% menor ou igual a 10 mm; 4,04%
maior que 10,1 mm e menor que 20 mm; 1,75% maior que
20,1 mm e menor que 30 mm; 0,75% maior que 30,1 mm e
menor que 40 mm; 0,38% maior que 40,1 mm e menor que
50 mm; 0,21% maior que 50,1 mm e menor que 60 e 0,35%
maior que 60,1 mm.



O clima da região está
mais quente 

e 
mais seco. 
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